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1. Consldenações Genals sobne o Ensino de Língua JnstKumental

Else RlbelKO PIkcs VlelKa - UFMG

Uma das vertentes principais do ensino de línguas estran

geiras nos últimos 10 ou 15 anos é o treinamento de alunos em ha

bilidades lingüísticas específicas, o que é comumente conhecido

por língua InstKumental ou ensino de língua paKa finalidades espe

cZ^lca*.

Desenvolvimentos interessantes da lingüística aplicada ao

ensino de. línguas ocorreram sob a égide de língua instrumental. Ino

vações associadas ao ensino de línguas para finalidades específi

cas são, por exemplo, o conceito de competência comunicativa, ò en

sino comunicativo de línguas, técnicas de análise de discurso,etc.

Tais conceitos e técnicas, que teremos oportunidade de abordar no

decorrer desta discussão, podem ser aplicados igualmente a outros

cursos de línguas.

Há quinze anos atrás, encontrava-se a orientação instrumen

tal do ensino de línguas em seu estágio incipiente. Em contraposi^

ção a este caráter embrionário, encontrava-se em seu apogeu o meto

do estrutural (com suas variações - os métodos audio-visual e au-

dio-lingual) para o ensino de línguas para finalidades gerais. Um

breve paralelo entre as duas modalidades de ensino revela-se bas

tante esclarecedor dos elementos que distinguem o ensino de lín

guas para finalidades específicas do ensino de línguas para finali

dades gerais.

O ensino de línguas para finalidades gerais insere-se no

contexto de uma educação geral e humanística; é um ensino voltado,
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em última instância, para a literatura e a cultura. A língua não é

apenas uma disciplina, mas o objetivo do curso. Por outro lado, o

aluno de língua instrumental aprende a língua como um melo, ou Ins-

tKumento de aquisição de um conjunto de conhecimentos totalmente a-

lheio ao conhecimento lingüístico e literário. Língua instrumental

não é necessariamente uma nova abordagem ou método , mas uma nova

ênfase. A ênfase é a necessidade do apKendlz.

0 ensino de línguas para finalidades gerais engloba as qua

tKo habilidade* lingüísticas, ou seja, falar, ler, escrever e a com

preensão oral. 0 objetivo de um curso de língua instrumental é en

sinar uma das habilidades,de acordo com a necessidade do aluno. 0

caso mais comum é a necessidade de leitura; decorre, daí, o fato de

muitas pessoas associarem língua instrumental a cursos de leitura.

0 ensino de língua para finalidades gerais, teoricamente ,

leva o aluno a compreender e a utilizar a língua na comunicação o-

ral e escrita; conseqüentemente, a gramática implícita ou explici

tamente ensinada é de caráter normativo, pois visa ao correto desem

penho lingüístico. A gramática é também abrangente, pois ao apren

der-se uma língua como um todo, torna-se necessário um conhecimen

to de sua sintaxe, morfologia, semântica e fonologia. Por outro Ia

do, o ensino de língua instrumental não requer um conhecimento a-

brangente da gramática da língua. No nosso caso particular de lei

tura, ê suficiente que o aluno seja levado a reconhece* as unidades

semânticas. Ortografia e fonologia, por exemplo, são irrelevantes

neste contexto. 0 conteúdo dos cursos de língua instrumental é de

terminado segundo os critérios de restrição de habilidades, seleção

gramatical e delimitação de temas e tópicos. Deve-se procurar uma

perfeita sintonia entre o conteúdo do curso e as necessidades dos

alunos.

Para finalizar o paralelo, devemos ressaltar que o método
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estrutural, como exemplo de ensino de línguas para finalidades

gerais, utiliza os princípios do behaviourismo; através de estí

mulos e exercícios estruturais a base de repetição, teoricamente

leva o aluno a. automatização de estruturas, o que, aliás, ê coe

rente com um ensino que visa também ao desempenho. Já o ensino de

língua instrumental utiliza os princípios da psicologia cognitiva.

Ao invés de enfatizar as diferenças entre as línguas, apoia-se exa

tamente nos aspectos semelhantes como ponto de partida. Além de ex

piorar semelhanças lingüísticas, o ensino de língua instrumental

utiliza, sempre que possível, o conhecimento geral e específico do

aluno em exercícios de inferência e de transferência de conhecimen

tos, opmo teremos oportunidade de ver. Subjacentes aos cursos de

língua instrumental são os pressupostos cognitivos de que o aluno

já tem tan conhecimento científico e uma competência lingüística. A

compreensão escrita, por exemplo, é uma habilidade universal que,

como os conceitos da ciência, pode ser transferida de uma língua pa

ra outra. 0 ponto de partida e o foco de atenção são a realização,

a reativação do que já é conhecido.

Em termos psicolingüísticos, devemos acrescentar que não damos

um ensino, um produto acabado. 0 que fazemos ê enslnaK um pKoce**o,

é ajudaK o aluno a apKendeK. Concentramos em estratégias e proces

sos de conscientização do aluno de suas próprias habilidades e po

tencial, motivando-o e preparando-o para enfrentar textos-alvo ao

final do curso. Se déssemos ao aluno a tradução do texto, resolve

ríamos seu problema imediato. Mas, se ensinarmos estratégias, com

um componente gerativo, o processo poderá ser transferido para ou

tras situações.

Uma consideração final diz respeito ao "status" do ensino de lín

gua instrumental. Nossos cursos de letras são geralmente vinculados

a uma tradição literária; assim sendo, os cursos de língua instru

mental, por seu caráter mais pragmático, são muitas vezes vistos
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com certa reserva ou até mesmo com preconceito. Há também o caso

de professores que não rejeitam tal modalidade de ensino, mas que

encontram sérias dificuldades na transição de um ensino para fina

lidades gerais, para um ensino instrumental; tendem, assim, a abor

dar um texto científico como um texto literário. Nesta transição

afloram problemas de todas as ordens - problemas de atitude, con

ceituais, lingüísticos, metodológicos, etc. Na prática, surge tam

bém uma outra dificuldade - o professor de língua instrumental, na

maioria das vezes, precisa produzir Seu próprio material didático.

No entanto, cumpre ressaltar que o ensino de língua instrumental ê

um campo que está se desenvolvendo em ritmo acelerado, com importan

tes centros de pesquisa através do mundo: Inglaterra (onde há o vo

lume maior de publicações), Alemanha, Universidade do Chile em San

tiago, Singapura, Israel, Iraque., (com. um curso de mestrado em In

glês Instrumental), Tailândia, Malásia, e, atualmente, o Brasil

(que mantêm o "Projeto Nacional Ensino de Inglês Instrumental em

Universidades Brasileiras ".desde 1979, coordenado pela PUC de São

Paulo).

2. 0 Ensino de Inglês InstKMmental

El*e RlbelKo PlKe* VlelKa - UFMG

Conforme mencionamos anteriormente, o> ensino de uma língua

instrumental é vinculado â delimitação da necessidade lingüística

do aluno. Decorre, daí, que cada curso será um caso particular. Abor

darei, então, â guisa de exemplo, o modelo metodológico usado no

primeiro 6emestre do Curso de Pós-Graduação em Cirurgia da Faculda

de de Medicina da UFMG. Os subsídios teóricos desta metodologia fo

rara obtidos no decorrer dos seminários e nos "Working Papers" do

"Projeto Nacional Ensino.de Inglês Instrumental em Universidades
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Brasileiras ".

Estes alunos de pós-graduação precisam ter acesso a uma vas_

ta bibliografia em inglês, encontrando aí sérias dificuldades (em

termos de conhecimento de inglês, podem ser considerados "false

beginners"). Assim sendo, o primeiro semestre do curso é dedicado

ao ensino de técnicas e estratégias que propiciem, a curto prazo,o

desenvolvimento da habilidade de leitura.

A dinâmica de uma aula de inglês instrumental, na qual um

texto autêntico é abordado, engloba quatro etapas, a saber: inferên

cia, compreensão geral, compreensão de pontos principais e compreen

são profunda.

PKlmelKa Etapa: JnieKêncla

Entendemos por -tnfje.tenc.ta ("prediction") o uso de toda a

informação disponível para eliminar alternativas no processo de lei^

tura. Esta informação pode ser contextual, lingüística, metalingüís

tica ou todas elas. O objetivo da etapa de inferencia é preparar

o aluno mentalmente para o texto, levando-o a pensar sobre o tópi

co.

Escrevemos no quadro o título do texto (os alunos ainda não

têm o texto em mãos) e partimos para uma discussão do assunto, dis

cussão esta que pode ser em português ou inglês. 0 grupo é formado

por profissionais da mesma área, tendo assim um conhecimento especí

fico homogêneo. Quando os alunos discutem o assunto, fazendo suas

inferências, eles enquadram suas hipóteses num esquema cognitivo,

na sua estrutura mental, na sua visão do mundo (convém esclarecer

que a técnica de inferencia só é eficaz quando há um "information

gap",ou seja, o texto deve apresentar também uma parcela de infor

mações que extrapole o conhecimento dos alunos, caso contrário eles

perdem a motivação de ler o texto).

Uma vez feita a inferencia do assunto, passamos para a infe-
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rência do vocabulário do texto. Fornecemos aos alunos uma lista de

vocabulário supostamente desconhecido entremeado de palavras conhe

cidas ou cognatas. Sabemos, de antemão, que os alunos desconhecem

parte do vocabulário, mas eles são levados a deduzir o significado

das palavras desconhecidas, pois elas estão agrupadas por campo

semântico, é o mesmo processo de inferencia de vocabulário quando

da aquisição da língua materna - deduzimos o significado das pala

vras porque, embora desconhecidas, o contexto é altamente conheci

do ou de "high predictability ".

Esta inferencia de vocabulário pode abranger também a infe

rência de unidades de sentido,por exemplo, a previsão de pares de

palavras que devem ocorrer na mesma oração.

Concluída esta primeira etapa de inferencia, fornecemos o

texto ao aluno e partimos para a compreensão propriamente dita. A

organização dos exercícios de compreensão pressupõe a existência de

três níveis de compreensão (geral, de pontos principais e intensiva

ou profunda).

Segunda Etapa: CompKeen*ão Genal

Através de exercícios de "scanning", levamos o aluno a exami

nar o texto superficialmente, para responder a perguntas simples eu

jas respostas são facilmente localizadas (datas, números, nomes pró

p.rios, etc.).

Posteriormente, os alunos lêem o texto rapidamente e, atra

vés de exercícios de ,,skimming,,são levados a reconhecer as idéias

e palavras relacionados com a primeira etapa, a de inferencia. Es_

tes exercícios de "skimming" incluem:

a) um exame da iconografia do texto ("dicas" tipográficas, como as

pas, negritos, tabelas, diagramas, etc), a fim de se estabele

cer a relação entre a informação não-linear e o conteúdo do tex

to;
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b) localização de palavras .cognatas;

c) localização de palavras-chave, por exemplo, palavras repetidas.

Em seguida, avaliamos a compreensão a nível geral,*pedindo,

por exemplo, que os alunos identifiquem os tópicos de cada parãgra

fo. Esta identificação não ê uma tarefa difícil, uma vez que a es

trutura do texto científico é geralmente uniforme. Os textos médi

cos, por exemplo, apresentam a patologia, a etiologia da doença,os

métodos terapêuticos, a avaliação destes métodos e o prognóstico da

doença.

TeKcelKa Etapa: CompKeensão de Ponto* PKlnclpal*

0 objetivo desta eçapa é abordar as idéias principais do

texto. Nesta etapa,alguns elementos de gramática revelara-se neces

sários. Não se trata de uma gramática abrangente , normativa e que

explore as propriedades formais da língua. Abordamos a gramática

dentro de uma visão comunicativa da língua, explorando as diversas

maneiras que ela é usada na comunicação real. 0 aluno é leva

do a Identifica* funções , tais como: funções retóricas (como os

parágrafos se inter-relacionam), funções de comunicação (por exem

plo, comparação .contraste, exemplificação, etc), antonímia e si-

nonímia.

Os exercícios usados nesta etapa incluem a ordenação de pa

rãgrafos, a localização de orações supérfluas e irrelevantes num

texto, o preenchimento de diagramas e tabelas, etc.

QjiaKta Etapa: CompKeensão Intensiva ou PKo^unda

A compreensão geral e a compreensão de pontos principais

requerem uma leitura global do texto. Nesta quarta etapa, de com

preensão profunda, é necessário que se faça uma leitura mais minu

ciosa, palavra por palavra. 0 significado das palavras desconheci

das deve ser deduzido pelo contexto ou pelas "dicas" gramaticais;
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era último caso, utiliza-se o dicionário.

A gramática é novamente focalizada nesta etapa, não mais a

nível dainter-relação de parágrafos, mas a nível da referência

dentno do parágrafo. Também são abordadas as categorias semântico-

gramaticais, como a função retórica dos verbos, as noções temporais,

espaciais, etc. Igualmente relevante nesta etapa é a morfologia,

principalmente no que diz respeito aos sufixos e radicais não co£

natos.

Como nas etapas anteriores, a gramática não é formalmente

apresentada. Através de exercícios e de referências sucessivas ao

texto, o aluno ê levado a neconhecen os pontos gramaticais relevan

tes.

A compreensão ê extensivamente avaliada nesta etapa, atra

vés de uma série de exercícios de compreensão, tais como: questões

de falso/verdadeiro, "cloze exercises" redação de um resumo do

texto, perguntas tradicionais de compreensão, etc.

Ao concluirmos est» quarta etapa, podemos constatar que o

aluno é capaz de compreender um texto autêntico, através dareativa

ção do seu conhecimento geral e específico, da transferência da sua

competência lingüística e do uso de estratégias e exercícios que es_

timulem a dedução do vocabulário desconhecido e dos pontos gramati

cais relevantes ao processo de leitura.

3. Con*ldeKaçõe* sobKe Cuksos de Alemão InstKumental

Genhand Fuhn - UFMG

Os cursos de alemão instrumental são uma experiência rela

tivamente recente no Brasil. A teoria e a prática do ensino do ale

mão para finalidades específicas não são tão avançadas como aquelái

do inglês. Por outro lado, o alemão apresenta dificuldades maiores a
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falantes do português,em decorrência das diferenças entre as duas

línguas, bem mais acentuadas do que,por exemplo, o francês. A se

guir,pretendo resumir as experiências feitas na UFMG desde 1977

com cursos de alemão instrumental. Para atender ao interesse demons_

trado por outras unidades da UFMG, o Setor de Alemão do Departamen

to de Letras Germânicas da Faculdade de Letras preferiu não ofere

cer mais um curso de alemão para finalidades gerais. Sondagens evi

denciam que a maior necessidade dos alunos é o acesso a literatura

científica na sua área de especialização. 0 grupo dos interessados

é composto por alunos dos últimos dois anos de graduação, alunos de

pós-graduação, bem como professores e profissionais já formados.

Pode-se, então, contar com bons conhecimentos científicos dentro da

sua área específica e hábitos e técnicas de estudos já desenvolvi

dos. 0 curso não deve superar uma duração de quatro semestres.

Tendo em vista a ampla bibliografia acumulada nos últimos

anos sobre cursos de "Fachdeutsch" ou "Alemão Instrumental" e a ex

periência adquirida na prática desta modalidade de- ensino, parti

mos de duas premissas básicas:

- não é preciso e nem aconselhável lecionar matéria científica. 0 con

junto de alunos já tem embasamento na sua área. 0 professor é o

especialista em alemão e na metodologia de ensino da língua ; não

necessita ter conhecimento profundo da matéria tratada nos tex

tos ( aesse respeito não concordo com Beier/Mühn 1981);

- os alunos já têm uma competência textual. As técnicas e estraté

gias de leitura que costumam usar com textos em português podem

ser aproveitadas para a leitura em alemão, após um processo de

conscientização e reativação ( parauma discussão deste assunto,

veja o artigo "Considerações sobre o Desenvolvimento da Leitura

no Curso Básico I do Alemão" .nesta revista).

Ensinamos, então, técnicas de leitura e de. inferencia do

vocabulário recorrente nos textos científicos, bem como a estrutura
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do discurso científico em alemão. Fornecemos, também, informações

de caráter puramente lingüístico,como a sintaxe, a imorfologia e o

vocabulário relevantes ao processo de leitura, deixando o domínio

ativo da língua em segundo plano.

Foram experimentados três diferentes modelos de cursos, pa

ra alunos sem conhecimento prévio de alemão:

r quatro semestres,com os objetivos de leitura e tradução de tex

tos, na Escola de Engenharia da UFMG;

- dois semestres de curso básico,para desenvolver as quatro habili

dades lingüísticas clássicas, dando maior ênfase a leitura, segui

dos por dois semestres de introdução â leitura de textos cientí

ficos da área de especialização (Medicina, Ciências Exatas e Geo-

Ciências, Engenharia);

- dois semestres de leitura de textos científicos, para alunos dos

cursos de pós-graduação em Letras, Ciências Humanas e Filosofia.

Todos oí> três modelps deram resultados satisfatórios. Os

seguintes fatores JLevaram-nos a adotar o segundo como modelo-padrão.

0 terceiro modelo atende apenas âs necessidades específicas de gru

pos altamente motivados e com elevado nível acadêmico. Por ter o ob

jetivo de tradução, o primeiro modelo exige conhecimento profundo

das duas línguas. Além disso, só uma. minoria dos alunos se interes_

sa por tradução. Por outro lado, muitos deles demonstraram o dese

jo de, também,falar e ouvir alemão. Achamos inviável, em termos meto

dológicos, .desenvolver estas habilidades depois de um curso prolon

gado de leitura.

O segundo modelo (anexo 1), contudo, pode dar esta base

ativa, fazendo com que os dois semestres de leitura sejam mais vari

ados na metodologia. Queremos deixar claro que não achamos válido

o argumento apresentado freqüentemente de que é necessário ter co

nhecimentos básicos da língua antes de entrar na leitura de textos

científicos.
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A maior vantagem do segundo modelo ê a flexibilidade que

facilita o ingresso também de alunos com conhecimentos básicos ad

quiridos fora dos cursos de alemão instrumental. Após terminar o

curso de leitura, os alunos podem aprofundar seus estudos de alemão

em outras instituições. A diferenciação em áreas específicas a par

tir do terceiro semestre facilita a organização de cursos. Admiti

mos não ser esta a solução ideal, mas apresenta ainda a vantagem

de diminuir a necessidade de aperfeiçoamento de professores para

tantos cursos diferentes. Um curso de alemão instrumental no sentido

mais restrito teria, portanto, somente dois semestres de leitura.

Em conseqüência, as considerações aqui apresentadas se referem a

esses semestres.

0 ensino deve-se basear em textos, considerando principal

mente aspectos semântico -pragmáticos, porque a leitura orienta-se

mais no conteúdo e menos na forma lingüística. Por isso,a gramãti

ca terá uma importância secundária.

Porém, é verdade que o alemão é bastante diferente do por

tuguês e que os alunos são normalmente "verdadeiros principiantes"

o que impossibilita um acesso fácil ao texto. Pressupomos, então,

que os alunos devem adquirir conhecimentos de gramática (para uma

discussão deste problema, veja Fuhr 1982). Daí uma progressão bifur

cada pode ser estabelecida, onde o aprendizado de técnicas e estra

tégias de leitura é muito acelerado; possibilita,assim,desde o iní

cio,o trabalho com textos originais e uma "leitura sintética" na

terminologia de Buhlmann (1978).(Evidentemente não se pode exigir,

por exemplo, uma leitura minuciosa se o texto apresenta estruturas

ainda não tratadas e que impossibilitam uma compreensão total). Pa

rale lamente ,haverá um processo mais lento de aprendizado lingüísti

co no sentido restrito;neste processo, introduzimos o vocabulário bã

sico e as estruturas importantes (freqüentes e difíceis) do alemão
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usado em textos científicos. Treinamos nos exercícios uma leitura

analítica segundo Buhlmann (op. cit.).

Sem dúvida, seria ideal montar o material didático para

cada curso, em função dos alunos e junto com eles. Ainda seria pro

veitoso poder observar mais rigorosamente o axioma de que maior

homogeneidade de área de especialização promete maior facilidade no

aprendizado; isto colide, obviamente, com fatores burocráticos e de

organização dos cursos. Considerando a situação real dos professo

res, achamos necessário adotar um material padronizado. Como os li

vros didáticos oferecidos no mercado não satisfazem ãs nossas exi

gências, vimos desenvolvendo um sistema de módulos (anexo 2), com o

objetivo de oferecer o material essencial para as áreas nas quais

cursos de alemão instrumental são mais procurados nas universidades

brasileiras. Estes são, como pesquisas demonstraram, por ordem de

crescente de demanda: Ciências Exatas, Engenharia, Medicina, Ciên

cias Humanas e Filosofia, Geo-Ciências. 0 material pode e deve ser

complementado, especialmente com textos que os próprios alunos in

dicam. Os módulos podem ser aproveitados parcialmente para cursos em

outras áreas (um curso para farmacêuticos, por exemplo, poderia u-

sar a gramática e alguns textos e exercícios dos módulos para Medi

cina e Ciências Exatas).

Esse sistema representa, mais uma vez, um meio-termo, o

qual nos obriga (nos semestres 1 e 2) a deixar de observar certas

exigências de um curso de língua instrumental. A elaboração de mate

rial didático para o curso básico, visando a desenvolver as quatro

habilidades a partir da leitura, como propõe Armaleo-Popper (1982),

supera a nossa capacidade. Tivemos que nos contentar em adaptar e

complementar material existente (Braun/Nieder/Schmüe 1978 "BNS I A

Neu"), de fácil acesso no Brasil e com o qual muitos professores

estão acostumados a trabalhar. Diminui-se a ativação dos conheci

mentos de língua, ampliando-se a compreensão escrita através de uma
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apostila. Para a área de Medicina, foi elaborada uma adaptação deste

livro didático. As apostilas para introdução â leitura de textos ei

entíficos oferecem a vantagem de poder ser usadas também para cursos

que seguem o modelo três, sendo, por conseqüência, redundantes no

sentido de incluir parte do conteúdo do curso básico. Facilita-se,

assim, o ingresso no terceiro semestre de alunos com pouco ou ne

nhum conhecimento da língua, desde que estejam muito motivados e

procurem apenas conhecimentos de leitura (isto exige do professor

bastante habilidade na diferenciação interna da turma).

Finalmente, consideramos outro foco de interesse crescente

com relação a língua estrangeira no Brasil, que são cursos de tra

dução. Pode-se imaginar um estágio a mais para a prática desta quin

ta habilidade lingüística. Também poderiam ser criados cursos inter

disciplinares, com alunos dos cursos regulares de alemão da Faculda

de de Letras e outros de uma área específica, visando a introdução

ã leitura e tradução de textos científicos desta área. Esta aborda

gem parece-nos viável, se for possível superar problemas institucio

nais e conceituais. Sem dúvida, os alunos de Letras aproveitariam

bastante estes cursos.

Ficamos satisfeitos em constatar que boa parte das nossas

soluções e decisões tomadas empiricamente enquadram-se nas exigên

cias postuladas num artigo recente. Nele, Beier/Mbhn (1981) expõem

os fundamentos para a avaliação de material didático para cursos

de alemão instrumental.
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4. FKancês ínstKumental: 0 VIscukso Ideológico do AutoK

Ida Lúcia Machado Bonges - UFOP

Das três línguas (Alemão, Inglês e Francês) é esta última

que, graças às raízes comuns que tem com o português, oferece uma

grande possibilidade do estudo da ideologia professada pelo autor,

da mensagem que ele deixa escapar - propositalmente ou não - atra

vés do texto por ele escrito.

No estudo instrumental de. línguas é esta uma prática que pode

mos despertar no aluno: o espírito de crítica, através da análise

do discurso do escritor.

Muitas vezes, ao longo de nossa experiência, temos nos depara

do com textos - de aparência absolutamente "inofensiva" - mas que

escondem toda uma teia de assuntos que não os prometidos pelo tí

tulo ou pelo nome da seção da revista ou jornal.

Isso nos leva, de certo modo, ao fenômeno da intertextualidade,

ou seja, em uma definição a grosso modo, um texto encobrindo outro

texto.

Em nossos cursos, tentamos pois despertar no aluno esse espíri

to crítico, de não aceitação passiva de tudo o que foi impresso e

publicado. Acreditamos que o curso de língua instrumental está tam
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bém aberto para esse momento de reflexão crítica, para essa procura

do que existe "au-delã" do texto...

Podemos assegurar-lhes que este trabalho não é difícil. Logica

mente, certas estratégias (sobre as quais faremos menção rápida) de

vem ser obedecidas.

Em primeiro lugar, deve-se levar em conta as condições sociológi

cas da produção do texto - as condições históricas ou atuais, as

sim como também a difusão do texto na sociedade contemporânea, o

estatuto da mensagem, as posições do autor/leitor. Verificar, por

exemplo, se se trata de uma mensagem legal/ilegal/clandestina; o

papel do escritor na sociedade (Quem é quem); o público a que se

destina a publicação (nível médio, intelectuais, profissionais

liberais, operários, etc).

Em seguida, é preciso estabelecer uma distinção entre:

- o dlscuKso objetivo - que se esforça para apagar todas as mar

cas da existência do autor e o

- o dlscuKso subjetivo - no qual o escritor se mostra - explícita

ou implicitamente.

Assim sendo, certos substantivos, verbos, adjetivos e advérbios,

podem se revelar eficientes marcadores da participação do autor no

texto. Mesmo porque certas unidades lexicais são, por elas mesmas,

mais carregadas de subjetividade que outras; tomemos, por exemplo,

os adjetivos "doux" (doce, macio) e "élégant" (elegante) comparan-

do-os com "blanc" (branco), "divorcé" (divorciado) e "blond" (lou

ro) • Veremos que os dois primeiros traduzem opiniões pessoais, en

quanto que os três últimos exprimem constatações que tocam o domí

nio do objetivo.

Assim, pode-se observar que certos substantivos têm um cunho

mais "valorizador" que outros; que certos verbos traduzem em si a

marca do "faux" (falso) ou do "vrai" (verdadeiro) e que ao empre-
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gar certos advérbios como "peut-être" (talvez), por exemplo, es

taremos deixando transparecer nosso julgamento pessoal.

Enfim, certos elementos traduzem as relações que o autor man

tém com seus enunciados, as apreciações que ele faz sobre determi

nado assunto ou sobre o que os outros dizem.

Outro ponto a se considerar está centrado no emprego dos prono

mes pessoais. 0 francês, além do "je" e do "nous", conta também

com o "on" (nosso "se" português). De uma maneira geral, o uso do

"je" (eu) implica mais o autor; o uso do "nous" (nós) engloba autor/

leitor e o uso do "on" (se) mostra um certo distanciamento do au

tor em relação ao seu texto.

Já observamos, nos textos estudados, que quando o autor usa o

"nous" tenta, geralmente, dar conselhos ao leitor, "passar" um cer

to número de recomendações, enfim , envolver o leitor dentro de

seus conceitos. São levantamentos que efetuamos das relações locu-

tor/alocutor, das marcas ou pistas que, no discurso, evidenciam a^

guns dos atos de fala do autor.

Ainda podemos trabalhar sobre as operações discursivas, ou seja,

o que o autor pretende com seu texto: se está apresentando uma te

se, explicando ou recusando um ponto de vista, fazendo uma denúncia,

fazendo comparações, etc.

Outro ponto de apoio nessa "caçada" ã opinião do autor (ou ã

ideologia por ele professada) está também no levantamento das cita

ções ou-referências "extra-texto". Pois, de certo modo, ao citar

outras fontes, o autor está procurando quem apoie os seus argumen

tos e mostrando sua linha de conduta, fora do texto em questão.

é também interessante verificar como é que um texto pode, âs

vezes, Servir de pano de fundo para outro texto; como que o autor

pode utilizar-se de um assunto para argumentar sobre outro; enfim,

são práticas que podem ser efetuadas numa aula de instrumental



67

(sobretudo em francês, dada a já cotada proximidade das duas lín

guas - português/francês). Mas não utilizamos esta prática, ou se

ja, "descobrir" a opinião do autor em relação ao que escreve, seu

posicionamento sobre o assunto, etc, de maneira estanque, isolada

de outros processos de abordagem do texto. Tudo está inserido na

abordagem global, na.leitura "instrumental" que fazemos, ao lado

do aluno.

A título de informação, o trabalho que ora empreendemos baseia

se em pesquisas realizadas por Sophie Moirand e Catherine Kerbrat-

Orechioni.
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Anexos referentes ã parte: "Considerações sobre o Curso de Alemão
Instrumental" - Profr-Gerhard. Fuhr

ANEXO 1

S 1

E

M 2
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T 3
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E 4

CURSO BÁSICO

0 Km

INTRODUÇÃO A LEITURA DE 'r. CIENT.

Enge C. Eat. Me Letras

nha- + diei
+ 1 ? ?
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Geo. na C.H.

—1\

I

(nível exigido

nos cursos de

Põs-Graduação

para língua
estrangeira).



ANEXO 2:

Modelo do material didático:

CURSO BÁSICO:

BNS I A NEU

para Medicina:

BNS I A NEU

Apostila para leitura:

LESEN LERVEN

ALEMÃO PARA MÉDICOS

CURSO BÁSICO

CURSOS DE LEITURA
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